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RESUMO: Este estudo analisa a viabilidade de criar um índice de felicidade individual com 

base em dados digitais, utilizando inteligência artificial para estimar estados emocionais. 

INTRODUÇÃO: A felicidade é uma experiência subjetiva que abrange aspectos emocionais, 

cognitivos e sociais, sendo influenciada por múltiplos fatores internos e externos. Com o avanço 

das tecnologias digitais e da inteligência artificial (IA), novas possibilidades emergem para 

compreender e mensurar o bem-estar de forma personalizada. A análise de dados gerados por 

dispositivos móveis, redes sociais e plataformas digitais permite identificar padrões 

comportamentais que podem estar relacionados à vivência da felicidade. Nesse cenário, a 

proposta de um índice de felicidade algorítmica surge como uma alternativa inovadora para 

integrar tecnologia e saúde emocional. OBJETIVO: Analisar a viabilidade de construir um 

índice de felicidade individual com base em dados digitais, utilizando técnicas de IA para 

analisar e predizer estados emocionais. A pesquisa busca compreender como diferentes 

abordagens computacionais têm sido aplicadas ao bem-estar subjetivo, além de examinar os 

principais desafios éticos e metodológicos envolvidos nesse processo. MÉTODO: Pesquisa 

bibliográfica com seleção e análise de publicações científicas, estudos empíricos e relatórios 

técnicos disponíveis em bases acadêmicas. Foram considerados trabalhos que abordam o uso 

de aprendizado de máquina, análise de sentimentos, processamento de linguagem natural e 

dados multimodais para mensuração da felicidade. A revisão foi conduzida de forma 

sistemática, com foco em estudos que propõem modelos preditivos ou métricas computacionais 

de bem-estar. RESULTADOS: Verificou-se a viabilidade do desenvolvimento de modelos 

capazes de estimar níveis de felicidade com base em dados objetivos, contribuindo para 

intervenções personalizadas em áreas como saúde mental, educação e ambientes 

organizacionais. Além disso, pretende-se identificar limitações relacionadas à privacidade, à 

transparência dos algoritmos e à validade dos indicadores utilizados. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Concluiu-se que o a inteligência artificial apresenta potencial significativo para 

transformar a compreensão e promoção do bem-estar, visto que, a construção de um índice de 

felicidade algorítmica pode oferecer suporte inovador à saúde emocional, desde que 

acompanhada por práticas éticas, metodologias rigorosas e respeito aos direitos individuais. A 

pesquisa contribui ao identificar abordagens computacionais aplicadas ao bem-estar subjetivo 

e discute desafios éticos e metodológicos. Espera-se que os resultados sejam úteis para 

intervenções personalizadas em saúde emocional. 
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